[image: image1.jpg]| biﬁ%’ﬁ'ﬁb

i Il Gongresso Internacional de
Educacio GI ntitica l nolégica
s

y =% %\3;_ S5 10 a 12 gB4tinna §EZ015





III CIECITEC                                                                        Santo Ângelo – RS – Brasil

CONTEXTO DAS REALIDADES SOCIOAMBIENTAIS NO EXTREMO SUL DO PAÍS: PESQUISA ACADÊMICA IN LOCO COM O PROGRAMA CENTRO DE REFERÊNCIA EM APOIO ÀS FAMILIAS
Eliane Lima Piske1, Angela Adriane Schmidt Bersch2, Gabriela de Ávila Biazzi3, Maria Ângela Mattar Yunes4, Simone de Biazzi Avila Batista da Silveira5
1 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental- Universidade Federal do Rio Grande- FURG, e.nanny@hotmail.com
2 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental - Universidade Federal de Rio Grande- FURG, angelabersch@gmail.com
³ Universidade Federal do Rio Grande/FURG, gabrielabiazzi@hotmail.com 
4 Professora Doutora Programa de Pós-graduação em Educação do Centro Universitário La Salle, Unilasalle, Canoas, RS e colaboradora no PPGEA da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, mamyunes@yahoo.com.br
5 Professora Doutora da Faculdade de Direito- Universidade Federal do Rio Grande- FURG, simonebiazzi@vetorial.net  

RESUMO O presente trabalho pretende apresentar as ações que constituem o Centro de Referência em Apoio as Famílias – CRAF, Programa de Extensão da Universidade Federal do Rio Grande- FURG que alia o ensino no contexto das realidades socioambientais, o que está em conformidade com a temática do Congresso Internacional de Educação Cientifica e Tecnológica. Neste viés, a escrita pretende falar sobre o atendimento às famílias em situação de vulnerabilidade socioambiental, seguida das ações de cinco Projetos indissociáveis ao ensino, pesquisa e extensão com o intuito de aproximar os anseios, as dificuldades e os desejos em ações com a comunidade e a universidade. No entanto, para trabalhar na comunidade é necessário conhecer as particularidades do grupo, para isso usamos a metodologia de inserção ecológica em uma comunidade periférica do município de Rio Grande/RS, aliando assim pesquisas de Mestrado e Doutorado que vem sendo realizadas no Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental- PPGEA. 
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1 INTRODUÇÃO 
             O CRAF- Centro de Referencia em Apoio as Famílias é um programa de Extensão da Universidade Federal do Rio Grande- FURG atuante numa cidade do extremo Sul do pais, na cidade de Rio Grande- RS. O Programa existe desde 2011 e é formado por cinco (5) projetos; Mediação de Conflitos, Prevenção a Violência, Educação Parental, Cuidando dos Cuidadores e Psicomotricidade Relacional, estes dois últimos são frutos da pesquisa com a comunidade e universidade, já que fazem parte de uma dissertação e tese.

            O Programa atua junto a comunidade municipal de Rio Grande/RS, uma cidade litorânea que vem sofrendo intensas modificações com a implantação de um pólo naval, este que traz consigo um aumento de famílias em situações de vulnerabilidade socioambiental. Nesse andamento, um Centro de referência com foco nas famílias em situação de risco, que visa desenvolver ações sistemáticas e continuadas de diálogo com a comunidade é de grande importância, aliando assim a pesquisa, o ensino e a extensão com a universidade, com a comunidade e com os acadêmicos. 

O Programa conta com cinco (5) coordenadoras que trabalham conjunta e interativamente nos projetos, e ainda fazem parte da equipe doze (12) bolsistas de extensão de várias áreas do conhecimento, como: Pedagogia, Psicologia, Direito, Educação Física, dentre outros. Os acadêmicos contam com reuniões semanais, formações permanentes e participações em eventos, sendo permanentemente estimulados para acolher e atender as famílias nos diversos serviços oferecidos à comunidade. 

Importante destacar que, dentro da proposta de curriculização das experiências de ensino o CRAF como resultado, neste ano, implantou, na Faculdade de Direito da FURG, a disciplina Mediação de conflitos; as disciplinas optativas de Formação Pessoal pela via corporal e Pscicomotricidade Relacional no curso de Educação Física da FURG, além disso agregou aprendizagens dialógicas com as pesquisas de Mestrado e Doutorado que vem sendo realizadas no Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental- PPGEA/FURG. 
2 METODOLOGIA
Integrar várias áreas do conhecimento que tradicionalmente trilham caminhos isolados é um dos princípios do Programa CRAF. Embora já exista um forte movimento nacional no sentido de transversalizar ações de educação em todas as áreas, é fato que as iniciativas práticas neste sentido ainda são restritas. Deve ser destacado, portanto, este aspecto do programa, que vincula, de forma objetiva, ações na área jurídica, na área da educação, na área da psicologia, de forma integrada, oferecendo espaço para que as famílias atendidas pelo programa contem com vários e múltiplos serviços. 

É importante citar que alguns programas de formação oferecidos podem vir a se tornar subsídios para promover políticas públicas de atenção às famílias, já que buscam implementar metodologias inovadoras que replicam experiências desenvolvidas na Espanha e Portugal. Além disso, o programa acontece numa área do país que necessita deste tipo de atendimento, já que se trata de uma cidade litorânea e portuária que vem crescendo rapidamente. Paralelamente, as ações do CRAF acabam somando aprendizagens com um Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental- PPGEA/FURG que alia paralelamente a pesquisa desenvolvida com a comunidade em projetos de Mestrado e Doutorado. 

A metodologia adotada nos diversos estudos é de cunho qualitativo. O procedimento adotado é a Inserção Ecológica. A Inserção Ecológica é uma metodologia para pesquisas que visa investigar o fenômeno no seu ambiente natural (CECCONELLO E KOLLER, 2003). A metodologia calcada na Teoria dos Sistemas Ecológicos de desenvolvimento humano (BRONFENBRENNER, 1996) propõe que o desenvolvimento humano seja estudado através de um modelo científico, envolvendo a interação de quatro núcleos: o processo, a pessoa, o contexto e o tempo, denominado modelo bioecológico (BRONFENBRENNER, 2010). Esse modelo se constitui em um referencial teórico-metodológico apropriado para a realização de pesquisas sobre o desenvolvimento no contexto. A proposta permite a investigação e a compreensão do fenômeno em relação às variáveis vinculadas a ele direta ou indiretamente, possibilitando uma visão contextualizada do mesmo.
A parceria com pesquisadoras dispostas a (re) pensar os problemas e possíveis soluções frente aos problemas da comunidade em questão fazem e são a diferença numa proposta construída com a sociedade. Neste momento iremos discorrer sobre as ações realizadas em cada projeto que integram atos dialógicos, participativos e interativos com a comunidade. 

O projeto Mediação de Conflitos oferece a comunidade outra forma de resolver seus conflitos sem a necessidade de uma intervenção judicial. A mediação é uma nova alternativa para condução de conflitos de diferentes naturezas, como vizinhança, familiar, no grupo escolar, entre outros. Na mediação, uma terceira pessoa age como facilitador para que ocorra o diálogo entre as partes envolvidas. O atendimento de mediação é feito em três etapas fundamentais, a pré-mediação, a mediação e a elaboração do acordo, devendo ser ressaltado, no entanto, que esta última fase não deve representar o objetivo do atendimento, sendo considerado sucesso a oportunização do diálogo das partes. Além dos atendimentos o projeto mediação faz capacitações para acadêmicos, e neste ano ira realizar uma capacitação em estratégias de mediação de conflitos para os idosos integrantes do NUTI – Núcleo Universitário da Terceira Idade, que também é um programa de extensão da Universidade Federal do Rio Grande/RS.

O projeto Prevenção à violência visa capacitar acadêmicos para desenvolver ações de pesquisa, ensino e extensão, mobilizar atos com as famílias e profissionais que compõem a rede de atendimento, buscar parcerias com os diversos setores que lidam com a questão da violência no município e, acima de tudo, promover reflexões e diálogos sobre a violência e suas consequências. Age efetivamente na capacitação aos agentes sociais do município e a comunidade, onde são tratados temas como a violência intrafamiliar, responsabilidade parental. São formados grupos de debates acerca das mais diversas nuances do complexo fenômeno das Violências. Além das capacitações, o projeto Prevenção a Violência este ano irá desenvolver grupos de apoio onde assuntos como família e violência serão tratados.

O projeto de Educação Parental realiza grupos de apoio e de educação parental nas comunidades de escolas, a fim de facilitar o acesso das famílias aos serviços de apoio. O Atendimento na comunidade é feito semanalmente e no período de dois meses para cada grupo. São feitas rodas de conversa a partir das temáticas sugeridas pelos participantes e ainda apoio educativo às crianças e adolescentes sobre convivência familiar e enfrentamento à violência. Além disso, no decorrer das sessões de roda de conversa, é oportunizado atendimento as crianças pertencentes às famílias, com dinâmicas apropriadas para sua faixa etária e cujo tema é o mesmo da temática trabalhada com os pais. Assim, é possível visualizar os enfoques sobre o mesmo tema para pais e filhos e, com base nisso, oportunizar importantes reflexões sobre as aproximações entre os mesmos.

O Projeto Cuidando dos Cuidadores tem como objetivo a formação de educadores e educadores sociais através de capacitações relacionadas às praticas profissionais dos mesmos, usando de debates, vivências e formação pessoal pela via corporal. O projeto está inserido junto aos educadores sociais dos abrigos municipais do Rio Grande, desde 2013, onde foram feitas importantes interlocuções acerca das práticas do cuidado e educar nas referidas instituições.

E por fim, o projeto Psicomotricidade Relacional visa a potencialização das aprendizagens psicomotoras, e isto é feito através de sessões de psicomotricidade relacional com jogos, brincadeiras lúdicas que são oferecidas para crianças das comunidades. No ano de 2014 as aprendizagens foram realizadas junto à comunidade da Barra no município de Rio Grande/RS, com 40 alunos de educação infantil na faixa etária de 4 a 5 anos. 

O Programa CRAF vem procurando aumentar sua identidade junto aos bairros da cidade do Rio Grande e, este ano, buscou a aproximação com a comunidade acima referida, tendo realizado um evento no início do ano intitulado “Comunidade da Barra em ação”, com o intuito de apresentar os diversos projetos à mesma. O evento contou com o apoio da associação dos moradores e com a Prefeitura Municipal do Rio Grande, tendo oferecido vários serviços aos moradores do Bairro. 
3 RESULTADOS E ANÁLISE


O programa CRAF vem consolidando sua presença na comunidade Riograndina através de ações e intervenções positivas que visam potencializar o desenvolvimento saudável das comunidades em situação de vulnerabilidade socioambiental. Com efeito, já foram oportunizadas inúmeras capacitações para a comunidade dentre as tais podemos destacar: 
· Curso Escola que Protege, de oitenta horas (80h), em 2012;
· Curso Intervenções Positivas para o Apoio as Famílias, de oitenta horas (80h), em 2012;
· Curso “Diálogos sobre violências” dirigidas aos profissionais da rede de atendimento do município em que foram abordadas as mais diversas formas de violências em 2012;

· Evento “Educação Familiar e sua interlocução com a rede: potencializando o cuidado”, onde estiveram presentes 350 profissionais da área da saúde e assistência social do Município do Rio Grande. (Agosto/2012);

· Evento Bem Estar na Infância, no ano de 2014;

· Evento “Mediação: Novos Rumos na Condução de Conflitos”, onde foram oferecidas duas palestras: A que a mediação se propõe? A mediação na prática: Na Defensoria Pública e no Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul; 
· Formação permanente aos educadores sociais, profissionais das Instituições de Acolhimentos Governamentais da cidade, nos anos de 2013 e 2014;
· Atividades envolvendo a Psicomotricidade Relacional com crianças da Educação Infantil do Bairro Comunidade da Barra;

· Apresentações em Seminários, Congressos e Eventos Técnicos Científicos nos anos de 2012, 2013, 2014 e 2015; 

· Projetos de Dissertação e Teses do PPGEA; 

· Pós-Doutorado em Portugal sobre um Programa em Educação Familiar que foi desenvolvimento no Rio Grande do Sul e em Portugal.

Como já citado anteriormente o CRAF atualmente conta com duas pesquisas vinculadas ao Programa de Pós Graduação em Educação Ambiental da FURG: o primeiro trata-se de uma dissertação e que tem como foco o olhar das crianças em situação de risco social e pessoal e o segundo refere-se à uma tese que preocupa-se com os Educadores Sociais das Instituições de Acolhimento. 

No que tange ao primeiro, e que tem seu olhar voltado para o desenvolvimento Bioecológico (BRONFENBRENNER, 2011) das crianças, foram realizadas algumas pesquisas, às quais, mesmo que com dados preliminares apontam resultados significativos. Entre as diversas ações e intervenções propostas para este público percebeu-se que o brincar, o lúdico, o movimento, a expressão corporal, artística, musical e verbal são linguagens pelas quais as crianças se expressam e se comunicam, entre si, com seus pares , com os adultos, enfim com o mundo. É por meio da expressão corporal, do brincar, do jogo simbólico com ou sem objetos que a criança estabelece uma ponte entre o real e o imaginário. 

Com este entendimento foram propostas sessões semanais de Psicomotricidade Relacional. Negrine (1998), um dos precursores desta prática no Brasil esclarece que trata-se de uma abordagem que  oportuniza uma atitude ativa diante de possíveis conflitos internos por meio de atividades lúdicas e jogos simbólicos dentro de um ambiente seguro e prazeroso. Aos participantes a Psicomotricidade Relacional pode propiciar:

- Exercitar o pensamento por intermédio do planejamento, elaboração e desenvolvimento de atividades concretas;

- promover a atenção, verbalização e a escuta de si e dos demais colegas;

- oportunizar vivências corporais concretas diversas e plurais;

- exercitar o comportamento cooperativo e agregador entre os participantes;

- exercitar a criatividade, desenvolvimento das idéias e planejamento de temas teatrais e da dança

Os encontros realizados com as crianças da Educação Infantil de uma escola da Periferia do município de Rio Grande utilizando a Psicomotricidade Relacional como abordagem pedagógica de intervenção apontou ser uma proposta de construção de possibilidades, uma vez que adota uma sistemática dialógica, necessária para identificar, compreender e intervir em situações de conflito intrapessoal, especialmente, tratando-se de crianças. 

Os professores que atendiam estes alunos também participaram dos encontros a fim de conhecer e dar seguimento à proposta. Aos docentes que se dedicam à psicomotricidade relacional na escola, esta prática auxilia a: desenvolver uma atitude de escuta e de ajuda à aprendizagem e desenvolvimento das crianças e adolescentes; disponibilizar-se corporalmente ajustado à criança, como capacidade de interação e intervenção em atividades lúdicas; qualificar o processo de acompanhamento sistemático da evolução dos participantes nas sessões.

A pesquisa de doutoramento preocupa-se com as intervenções e interações dos Educadores Sociais junto às crianças e adolescentes institucionalizados em casas de acolhimento no município de Rio Grande. Compreende-se a partir de estudo diagnóstico que os envolvidos são pessoas expostas à situações de vulnerabilidade, tanto os residentes como também os prórpios profissionais. 

Diante desta prerrogativa o estudo que vincula pesquisa, ensino e extensão se insere com a proposta de construção de uma sistemática dialógica, por meio da Abordagem Bioecológica de Desenvolvimento Humano (BRONFENBRENNER, 2011) (re)pensando o atendimento às crianças e aos adolescentes no microssistema das instituições de acolhimento. 

O estudo visa a trabalhar em prol da melhoria do atendimento dos Educadores Sociais para potencializar uma melhor qualidade de vida destes e das crianças e adolescentes institucionalizadas. Acredita-se que isso somente será possível por meio da práxis, o processo de ação/reflexão (FREIRE, 1996), onde teremos como resultado uma nova ação por meio da (trans)formação dos sujeitos envolvidos e por consequência do microssistema. Bronfenbrenner (1996) afirma se queremos mudar ambientes, precisamos mudar os comportamentos. 

Nesta perspectiva a participação dos Educadores Sociais nas sessões de Formação Pessoal possibilitará a mobilização do praticante a uma reflexão sobre sua própria conduta, uma percepção sobre seus desejos, limites, expectativas e decepções nas relações com os outros e com o meio, e a partir disso reorientar as suas atividades profissionais transformando o microssistema das Instituições de acolhimento em um ambiente de desenvolvimento e de proteção para as crianças e adolescentes. 

Dentre as várias intervenções na comunidade, deve ser ressaltada a implantação de um “polo” do CRAF no bairro Barra, no ano de 2014, uma comunidade da cidade de Rio Grande situada em um local de difícil acesso e que se encontra completamente afastada dos serviços sociais da cidade. Assim, a inserção na comunidade visou a conexão daquela população com os serviços oferecidos pelo Programa, bem como aproximar as pessoas dos demais serviços postas à disposição da comunidade riograndina.

Importante destacar como resultado do trabalho feito pelo CRAF, no ano de 2014, a implantação, na Faculdade de Direito da FURG, da disciplina Mediação de conflitos, idealizada a partir das intervenções que vem sendo realizadas pelo programa CRAF ao longo destes três últimos anos, bem como a disciplinas na modalidade optativas de Psicomotricidade Relacional e Formação Pessoal pela via corporal. Este resultado está afinado com a temática do Congresso, a Educação Científica e Tecnológica no Contexto das Realidades Socioambientais.
4 CONCLUSÕES
Almejamos que os resultados do programa CRAF possibilitem subsídios às Políticas Públicas no intuito de melhorar a qualidade do atendimento aos participantes e por conseqüência uma melhoria na qualidade de vida dos seres humanos envolvidos nesta proposta. Todas as ações e projetos continuam em andamento e o objetivo do CRAF é ampliar cada vez mais o grupo de pesquisadores e acadêmicos envolvidos, para consequentemente atingir um público cada vez maior.
O foco do programa são as relações familiares e suas complexidades. Entende-se que a formação de multiplicadores e a capacitação de estudantes e educadores contribuem tanto para disseminar as políticas de bem-estar familiar na comunidade, mostrando novas possibilidades de condução de conflitos e de se pensar a violência e a parentalidade; bem como para a qualificação de profissionais da rede protetiva do município e dos estudantes que, na prática extensionista, experenciam o contato com a comunidade numa relação de dialogicidade contextualizam com o ensino e pesquisa enobrecendo ainda mais a formação acadêmica, contemplando assim a troca e a valorização dos mais diversos saberes.

É nossa intenção, em breve, publicar mais dados concretos resultantes de pesquisas acadêmicas, de Mestrado e Doutorado, a fim de contribuir com o aprimoramento dos programas voltados para estes públicos. 
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